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CAPÍTULO V: ENCONTRO COMUNITÁRIO – SETOR TAQUARI - ZONA RURAL 

 

1. DA METODOLOGIA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

 

   O procedimento deste Encontro Comunitário realizado na região de 

Taquari, Zona Rural - Município de Palmas-TO, consistiu em dois momentos distintos: o 

primeiro em uma reunião plenária, em que foram expostos os objetivos do encontro, que 

consistiu na coleta de informações para compor um relatório comunitário, que, 

juntamente com um posterior relatório técnico baseará o futuro diagnóstico do Município, 

que comporá as propostas para a elaboração da minuta de revisão do Plano Diretor 

Participativo de Palmas; foi explicitado que o momento seria destinado exclusivamente a 

ouvir à comunidade, seus anseios e necessidades. Explanou-se que as discussões estariam 

ocorrendo em três Eixos Temáticos: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL, MEIO AMBIENTE E 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS e, finalmente, Eixo FISCAL E GOVERNANÇA. O segundo momento 

ocorreu em salas temáticas, de acordo com cada eixo supramencionado.  

 

A metodologia das salas temáticas consistiu em relatos, ponderações 

e diálogos que levaram a apontamentos nas tarjetas, enfocando os CONFLITOS, as 

POTENCIALIDADES e as SOLUÇÕES e, após a conclusão desses apontamentos, priorizou-se 

os principais conflitos, aclamados e aprovados pela maioria dos presentes. Todas as 

explanações foram relatadas em ata, a qual foi projetada para que os participantes 

acompanhassem o relato. Em casos específicos, procedeu-se ao uso de mapas e/ou 

aplicativos Google Earth para auxiliar na localização da região ou de pontos estratégicos. 
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2. DOCUMENTOS DA PLENÁRIA 

 

2.1 ATA 

 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DE PALMAS  

ATA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO  

 ZONAL RURAL – TAQUARI 

 

Aos quatorze dias do mês de outubro de 2016, às 14h42min, reuniram-

se nas dependências da AGROTINS, Município de Palmas-TO, os representantes da 

prefeitura de Palmas, representantes sindicais locais e também integrantes da 

comunidade, para discutirem a revisão do Plano Diretor de Palmas-TO. A Reunião teve 

ampla divulgação, através do Diário Oficial do Município de Palmas-TO, panfletagem, 

carro de som e nota no site oficial da prefeitura de Palmas. Ás 14h37min a cerimonialista 

Valeria abriu a reunião agradecendo a presença de todos, explicando o que é o plano 

diretor e quantas reuniões irão acontecer. Em seguida chamou Messias, Roberto Sal, 

Pereira Lima, associação, Edivaldo, cinturão verde, Monica Amorim, Taquari, Adaildes, 

Recanto das Emas. Palavra de Edivaldo, Presidente da Associação Cinturão Verde de 

Palmas, que pediu licença para fazer uma oração. Todos se levantaram e segue-se a 

oração. Em seguida este falou sobre regularização fundiária do taquari, afirmando que 

ninguém é proprietário e somente posseiro das terras. Agradeceu ao Pereira, presidente 

da FAER e ao Secretário Roberto Sahium, afirmando que sempre apoiou a regularização 

fundiária das terras entre o Taquari e a AGROTINS, contra a vontade de algumas pessoas 

que queriam construir condomínios no local. Afirmou ainda que a regularização fundiária 

é um direito das pessoas que estão morando no local. Valéria convidou Davi e Valter 

Borges. Palavra para Monica Amorim, que iniciou agradecendo a oportunidade e a 

população presente. Afirmou que a reunião acontece em busca de uma vitória. 

Agradeceu ao secretário Roberto Sahium pelo apoio sempre prestado e solicitou 

benefícios aos que residem no local. Ressaltou que a área da AGROTINS é um grande 

terreno, com uma grande estrutura que somente é utilizada uma vez no ano. Poderiam ser 

implantadas escolas técnicas e de segundo grau que poderiam estar utilizando a área 

para atuar om as famílias que residem na região. Afirmou que lutar para isso ocorrer é seu 

objetivo. Palavra ao presidente do Recanto das Emas, que agradeceu a presença de 

todos, solicitou que as autoridades coloquem ônibus coletivo para que os moradores 

possam se locomover, quadra poliesportiva e uma praia, afirmando que estão 

abandonados sem área de lazer. Passou a palavra para Pereira Lima, presidente das 

associações rurais, que iniciou falando sobre o objetivo da reunião, afirmando que o 

objetivo é que a população fale para as autoridades presentes o que a população do 

taquari quer para os próximos dez anos, solicitações que chegarão ao prefeito, aos 

vereadores e que chegarão a virar realidade. Disse que a população tem consciência do 

que precisam, e precisam ter coragem para dizer aos técnicos presentes. Falou que 
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enquanto 98% dos impostos é aplicado na zona urbana e apenas 1,5% vai para a zona 

rural. A região precisa ser transformada no maior centro de produção de hortifrúti do 

Estado. Palavra do Roberto Sahium, que cumprimentou e parabenizou a todos. Afirmou 

que enquanto gastam quase 900 milhões dentro da cidade, gastam apenas 100 mil na 

zona rural. Lembrou que a região necessita dos mesmos serviços que os moradores da zona 

urbana, desejou bom trabalho a todos e se despediu, parabenizou aos técnicos e ao 

Secretário José Messias por estarem fazendo o evento de forma muito democrática. 

Valeria passou a palavra a José Messias. Que agradeceu a Deus por estar aqui, 

cumprimentou o secretário Sahium e agradeceu a todos os técnicos da prefeitura que 

organizaram o evento. Agradeceu aos componentes da mesa da audiência de hoje. 

Explicou o trabalho dele é garantir que haja participação popular nas audiências, para 

junto com os técnicos façam acontecer no Plano Diretor, levando à Câmara Municipal 

para votação da Lei do Plano Diretor. Solicitou que todos participem e deem suas opiniões 

para que a revisão do Plano Diretor aconteça efetivamente. Agradeceu a presença de 

Rosimeire Mari, Taquari. Deu início às apresentações do plano diretor, iniciando com 

Marcus Bazoni, que iniciou salientando que o plano diretor precisa da participação da 

população. Explicou o que é o plano diretor e qual seu objetivo, que organiza o 

crescimento e o funcionamento, incluindo área urbana e rural. Explicou sobre as 

orientações legais do processo de revisão. Explicou que a lei do plano diretor é a mais 

importante lei para a cidade. Falou que a lei atual é a 155/2007 e que até ano que vem 

tem que ser revisada, pois vence o prazo de 10 anos para que esse processo ocorra. 

Explicou que a etapa que está acontecendo é o de leitura da cidade, ouvindo a 

população para que suas solicitações façam parte da lei que deve ser seguida nos 

próximos dez anos. Explicou que o evento de hoje terão três salas de discussão: meio 

ambiente e mudanças climáticas, desenvolvimento territorial e fiscal e governança. 

Explicando que as pessoas presentes devem se dividir por tema, escolhendo o assunto que 

mais tem afinidade. Explicou do que se tratam cada tema, para que os presentes possam 

escolher o tema desejado. Sugeriu que os presidentes das associações presentes 

encaminhem seus associados distribuindo em todos os temas que serão tratados, para que 

possa ser coletado o maior número de dados possível. Explicou a dinâmica do trabalho, 

de que forma será feito, do apontamento de conflitos à leitura e validação dos pontos 

apresentados. Mostrou o calendário das próximas reuniões e convidou os presentes a 

participar de todas para contribuir. Agradeceu a todos e iniciou a divisão dos trabalhos de 

acordo com os temas já apresentados. Pediu para que levantassem a mão quem gostaria 

de participar da sala de meio ambiente, direcionado o arquiteto André para encaminhar 

as pessoas interessadas ao local de discussão do tema. Pedindo que as pessoas do tema 

acompanhassem o técnico acima mencionado. Em seguida, explanou sobre a sala do 

tema fiscal e governança, solicitando que as pessoas interessadas no tema 

acompanhassem a Diretora de Monitoramento do IPUP Rariany, que conduzirá os 

participantes até o local de discussão do referido tema. Para finalizar, marcos solicitou que 

os interessados no tema desenvolvimento territorial permanecessem no local, que é onde 

será realizada a discussão do tema. Iniciou-se as discussões nas salas específicas. 
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2.2 LISTA DE PRESENÇA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO - PLENÁRIA 
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2.3 FOTOS DO ENCONTRO COMUNITÁRIO - PLENÁRIA1 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1   Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas – IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 
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3. DOCUMENTOS DOS EIXOS TEMÁTICOS  

 

3.1 EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

 

3.1.1 RELATÓRIO 

 

RELATÓRIO DE ENCONTRO COMUNITÁRIO  

 

LOCAL: REGIÃO TAQUARI - AGROTINS 

EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

DATA: 14/10/2016 

 

   Aos  quatorze dias do mês de outubro do corrente ano de 2016, as 

15hs28min, na sede da AGROTINS, Zona Rural de Taquari, Município de Palmas-TO, deu-se 

início os trabalhos do encontro comunitário relativo às discussões do Plano Diretor 

Participativo de Palmas, especificamente sobre o eixo temático DESENVOLVIMENTO 

TERRITORIAL. Inicialmente foram apresentados membros da equipe, quais sejam: Daniela 

da Rocha Fighera – facilitadora, André Luis Camargo Castro, Eraldo Luiz Lopes Carvalho, 

Laudelino Abrunhosa Resende e Claudia Fernanda Pimentel como assistentes e Denise de 

Moraes Rech como relatora. Após as apresentações, a facilitadora apresentou a dinâmica 

dos trabalhos e em seguida deu-se início aos trabalhos, o senhor Joselito da chácara 37 

da Rua 2 informa que a maior necessidade é da água para plantio, cuja falta está 

prejudicando toda a produção. Em seguida, senhor Demerval, morador da chácara 

Taquari, informa que o maior problema é a falta de regulamentação dos lotes; em seguida, 

o senhor Raimundo Magalhães informa que os moradores receberam título do Estado, mas 

que alguns desses títulos foram cancelados pelo Estado, em desacordo com a vontade 

deles; outra solicitação é a construção da ponte e da pavimentação da estrada que liga 

o Taquari a esta comunidade da região (continuação da Avenida Teotônio Segurado). 

Em seguida, o Sr Filipe, presidente da Associação Cooperativa Habitacional do Tocantins,  

sugere que primeiramente a população deve conquistar o título das propriedades para 

que sejam contemplados com a construção das moradias; e sugere que algum 

representante do Estado – ITERTINS esteja presente para atender as solicitações, solicita 

ainda, instalação de rede de água e de esgoto para a região e de transporte coletivo 

diário; sugere ainda que na próxima audiência pública o Município convide representante 

do ITERTINS para que participe das audiências e atenda as populações locais; sugere que 

a SEDER disponibilize poços do lençol freático (artesianos) para atender à população, pois 

a qualidade da água está prejudicando a saúde das pessoas. Em seguida o Sr. Valter 

Borges ressalta a necessidade de se resolver a questão fundiária, as titulações; informa que 

há entre 800 e 1000 famílias na região, estando esta muito adensada e, num futuro próximo, 

prevê mais de 5000 famílias e que a necessidade de transporte público será mais 

necessária e crítica; informa que as pessoas necessitam de área de lazer, posto de saúde, 
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escola; sugere que parte da estrutura da Agrotins seja aproveitada para ser utilizada como 

escola, pois a considera subutilizada; informa sua preocupação com o adensamento fora 

do controle Municipal, que poderá impossibilitar ou dificultar a instalação de 

equipamentos urbanos e o sistema viário futuros; alerta que as pessoas estão 

desrespeitando a legislação ambiental, ocupando a margem do lago; sugere que há 

necessidade de conscientização ambiental das pessoas, em estado permanente, para 

que ocupem corretamente as margens do lago; informa que em média as propriedades 

tem tamanho de 5000m² e que a prefeitura deveria instruí-los (proprietários) a melhor 

ocupar essas propriedades; sugere que as pessoas presentes pensem nas propostas e 

soluções para mais de 5 anos, não somente no momento presente. Em seguida o Sr. Valtins 

sugere que se estabeleça um tempo máximo para as falas das pessoas presentes para 

que dê oportunidade de que todos participem; foi então estipulado que o tempo máximo 

será de 3 minutos por fala; informa que, como todos sabem, trabalham em uma região 

muito rica, que dela retiram o alimento e geram alguns frutos; continua a informar que a 

feira anual da AGROTINS recolhe em fatura cerca de 500 milhões de Reais, recolhendo 

cerca de 90 milhões de Reais em impostos ao Estado e que o acesso através da 

continuação da Avenida Teotônio Segurado se faz urgente para escoamento da 

produção, bem como uma ligação com a rodovia TO 050; que a estrutura da AGROTINS 

seja devidamente explorada como uma ótima fonte de negócios que se apresenta. Em 

seguida o Sr. Valdeci, membro da Associação Taquari, informou que as fossas instaladas 

nas propriedades estão contaminando o lençol freático, e solicita o apoio do Município 

para construção de fossas sépticas nas residências; solicita incentivo para a criação de 

peixes para o sustento e para desenvolvimento de negócios; solicita que os produtores não 

desmatem suas propriedades sem necessidade, cuidando do meio ambiente. Em seguida 

a senhora Rejane, moradora do setor Vila Agrotins, informa que uma das necessidades é 

a de atendimento à saúde, de preferência que a região seja contemplada urgentemente 

com um posto de saúde e a disponibilização de transporte público; se mostrou indignada 

com a falta de atenção dispensada pelo poder público à população local. Em seguida o 

Sr Aldecir, funcionário da Agrotins e morador do local, informa que sua contribuição será 

a solicitação de providencias para irrigação para que a população consiga trabalhar e 

produzir em suas terras. Em seguida, o Sr. Adão da Associação Recanto das Emas, solicita 

a construção de uma ponte definitiva em extensão à Avenida Teotônio Segurado e 

assistência de saúde, e escola, cujo acesso está dificultado pela falta de coletivos – 

transporte público, que atualmente só atende 3 vezes por dia. Seguidamente o Sr. Aldemar 

diz que costuma dizer que “para se ter inimigos não precisa anunciar, apenas querer exigir 

seus direitos”; informa que mostrará um documento e informa que invadiram sua 

propriedade e destruíram as instalações; informa que o Estado não os notificou que 

precisariam construir uma estrada que passaria por sua propriedade. Em seguida, o Senhor 

Antonio solicita cascalho à Rua 1, chácara 2, e nas ruas de acesso ao Lago da Usina 

Hidroelétrica do Lajeado; reitera a solicitação da construção do prolongamento da 

Avenida Teotônio Segurado; solicita ainda, de forma urgente, a construção de uma escola 

de 1º e 2º graus, e, à longo prazo, faculdades de agronomia, veterinária e zootecnia. Em 

seguida, sra. Rosilei Maria, representante da Associação Margem Direita Lago Taquari, 

informa que a maior necessidade é a de regularização fundiária, e que solicitam 
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saneamento básico, que há projeto aprovado para regularizar e instalar infraestrutura; 

informou que o tratamento de esgoto prejudicou a balneabilidade e qualidade das águas; 

informou, ainda, que anteriormente se disponibilizavam as quartas-feiras para 

agendamento de saúde e que não está sendo suficiente; reclama do transporte público 

especialmente para os estudantes  e solicita que se fiscalize a qualidade e o uso dos 

ribeirões; solicita investimento em projetos sociais para a região, uma vez que inexiste até 

o momento; solicita apoio financeiro para que os produtores façam investimentos de 

produção em suas propriedades, e finaliza aconselhando que as pessoas façam suas 

cobranças para terem suas solicitações e anseios atendidos. Em seguida, a sra. Josi 

arquiteta, comenta que observa a necessidade e a exigência das pessoas quanto a 

regularização fundiária do local; informa que há uma tendência de consumo de alimentos 

orgânicos e sugere que, juntamente com o Município, se fomente esse tipo de produção; 

aconselha aos presentes que tomem posse da força de mobilização que possuem. Em 

seguida, a sra. Raimundinha, moradora há 8 anos na região, solicita aos funcionários do 

Município que sensibilizem o gestor municipal quanto a questão dos idosos locais, 

especialmente no atendimento à saúde, pois não conseguem adquirir seus próprios 

medicamentos, lembrando que nem todos são aposentados e tão pouco recebem 

benefícios; informa ainda que há uma preocupante incidência de hanseníase entre a 

população. Em seguida, o Sr. Luziel, membro da Associação Recanto das Emas, reforça a 

solicitação do transporte público, ao menos em intervalos de uma hora, estendendo-se 

aos finais de semanas e feriados; solicita coleta de lixo ao menos duas vezes por semana. 

Em seguida, a Sra. Rejane informa que não há mais agendamentos e que no posto de 

saúde do Taquari está atendendo diariamente, porém solicita disponibilização de agente 

de saúde para atender a região, especialmente para idosos; reforça o pedido do 

transporte coletivo, inclusive à noite. Em seguida, Sr. Filipe, nota que os presentes pouco 

informaram sobre as potencialidades locais, porém acredita que a região é muito rica e 

sugere que a SEDER faça parceria com os produtores e que forneça sementes, frutas, 

assistência técnica ao produtor e demais incentivos para que incrementem a produção 

na região. Em seguida, o Sr. Wellington informa que todos os moradores desejam que a 

região se mantenha com característica rural e não urbana, entretanto solicita incentivos 

para os produtores, como correção do solo, assistência técnica e possivelmente ronda 

policial, ou posto policial, pois há muitas ocorrências de roubos e furtos nas propriedades. 

Em seguida, o Sr. Leandro pondera que talvez fosse inviável a edificação de um posto 

policial, sugere que ao menos disponibilize um guarda-quarteirão para fazer a ronda 

policial no local. Em Seguida, Sr. Valdeci informa que não é possível acessar o lago sem ter 

que passar pelas propriedades particulares e serem ameaçados, então solicita um acesso 

público ao lago. Sr. Aldemar complementa que os direitos e a conscientização das 

pessoas quanto aos seus direitos, entretanto enfatiza que há a necessidade de 

regularização dos documentos das propriedades, para não ficarem dependentes da 

gestão pública; lembra que existe o estatuto do idoso e que é necessário se utilizar dele. 

Sr. Mendonça informa que há demandas judiciais quanto à posse da terra, que é um 

conflito existente e que basta querer (a gestão) e regularizar; informa ainda que os títulos 

estão para ser cancelados; lembra que o documento que vale é a escritura e o registro 

imobiliário; lembra que o maior conflito existente é o da regularização fundiária junto ao 
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Estado; informa que as potencialidades são a piscicultura, produção de hortifrutigranjeiros, 

de caju anão precoce, e muitas outras; reclama do preço cobrado da taxa de energia, 

que considera abusivo. Em seguida, a facilitadora informa que o bloco foi finalizado e que 

as informações coletadas são importantes para o desenvolvimento dos trabalhos da RPDP; 

convida os participantes a se manifestarem sobre sua visão de futuro para a região. Sr. 

Aldemar declara que gostaria de ver o Estado do Tocantins desenvolvido, com os 

produtores capacitados e prósperos; conclui desejando as bênçãos do Senhor para todos 

os colegas produtores. Sr. Valtins informa que está em Palmas há 26 anos e que sonhava 

em ver os prédios da capital e que tem certeza de que daqui a 10 anos todos os moradores 

e amigos estarão melhores que hoje, pois todos têm seus sonhos atuais e acredita que em 

maior parte serão realizados; parabeniza a equipe por estar se reunindo com a população 

de maneira espontânea. Em seguida, o Sr. Antonio Bezerra, informa que os produtores 

podem se sentir à vontade para instalar containers para recolhimento de lixo em frente às 

suas propriedades, pois há segurança e não haverá possibilidade dos mesmos serem 

roubados.  Em seguida, o Sr. Wellington declara que sonha em 10 anos poder ver todos os 

proprietários produzindo em suas chácaras, prosperando, e ausência de conflitos com as 

gestões, além de todos os moradores estarem vivendo em suas casas, especialmente com 

as documentações das propriedades regularizadas e em dia. Em seguida, a arquiteta Josi 

recomenda que não se façam microparcelamentos irregulares em suas chácaras para 

que não se perca a característica rural. Em seguida, a facilitadora Daniela lê as 

informações contidas nas tarjedas. Foram lidos os conflitos expostos e estes validados pela 

plenária; a seguir foram lidas as potencialidades e também validadas e, por último, foram 

lidas as soluções, ao que foi acrescida a sugestão de se utilizar pessoas dentre os próprios 

moradores para atuar como agentes de saúde, ao que foi acatado e validado por todos, 

ficando, assim, validadas todas as demais sugestões de solução. Em seguida, a facilitadora 

Daniela agradeceu a participação de todos e informou que o encontro seria finalizado 

com a fala do presidente da Associação de Taquari e convidou a todos a serem proativos 

e participarem das demais reuniões e encontros comunitários que ocorrerão em outras 

regiões da cidade. Em seguida, o Presidente da Associação Taquari pondera que é 

necessário e importante esse tipo de reunião e que, devido à mobilização de todos, se 

conseguem benefícios para toda a comunidade. Em seguida, o Secretário Messias informa 

que dia 18/10 será feita outra reunião no Taquari (Setor) e convida a todos. Em seguida, a 

Facilitadora Daniela se despede de todos, agradecendo a efetiva participação. E por fim, 

às 16:55hs eu, Denise de Moraes Rech, encerro o presente documento. 

Composição da Equipe Técnica: 

 

Facilitador: DANIELA DA ROCHA FIGHERA 

- Arquiteta e Urbanista. 

Relator: DENISE DE MORAES RECH - 

Arquiteta e Urbanista. 

Assistente de Relatoria 1: ERALDO LUIS 

LOPES CARVALHO - Arquiteto e Urbanista. 

Assistente de Relatoria 2: LAUDELINO 

ABRUNHOSA RESENDE DE SOUZA - 

Arquiteto e Urbanista. 

Assistente: HEMILLY KATRINY LOURENÇO 

SANTANA – Assessora Técnica. 

Assistente:  ANDRÉ LUÍS CAMARGO 

CASTRO - Arquiteto e Urbanista. 
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3.1.2 LISTA DE PRESENÇA DO EIXO  
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3.1.3 FOTOS DA SALA DO EIXO2  

 

 
 

 

 

 

 

                                                 
2 Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas – IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 
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3.1.4 TABELA – DEMANDAS DA COMUNIDADE 

 

Como parte da metodologia de análise, procedeu-se a sistematização das 

contribuições da comunidade expressadas oralmente na sala temática de 

Desenvolvimento Territorial, conforme tabela abaixo. 

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA RURAL – TAQUARI AGROTINS  

EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

DATA: 14/10/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Conflitos Fundiários   

Ausência de Regularização Fundiária 

(Rural e Urbana) 

Famílias na região 

(entre 800 a 1.000) 

Titulação de lotes a fim 

de garantir o acesso ao 

crédito (2) 

Falta de documentação/ 

Regulamentação dos lotes (títulos 

cancelados pelo Estado) 

 

 

Titulação de propriedade 

para construção das 

moradias 

Área muito adensada  (800 a 1.000 

famílias com previsão de mais 5000 

famílias) 

Adensamento fora do controle 

municipal, impossibilitando a instalação 

de equipamentos urbanos e o sistema 

viário futuros 

 Resolver a questão 

fundiária 

Necessidade 

Instrução pela prefeitura 

de ocupação das 

propriedades pelos 

proprietários (lotes de 

5.000m²) 

Área sub judice   

Uso do Solo e Ordenamento urbano   

Desrespeito à legislação ambiental – 

ocupação da margem do lago 

 

  

Ordenamento Rural 

Acesso ao lago (3.000 a 4.000 famílias)   

Infraestrutura   

 

Falta de rede de água e esgoto 
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  Construção da Ponte e 

da pavimentação que 

liga Taquari à 

comunidade rural dessa 

região 

Mobilidade e acessibilidade   

  Plano de ordenamento 

das vias 

  Viabilizar o acesso aos 

assentamentos pela 

Teotônio 

Segurado/Prolongamento 

da Teotônio 

  Implementação do 

transporte coletivo diário 

(de hora em hora), 

noturno e nos feriados 

Serviços públicos   

Ausência do Poder Público 

 

 Projeto Estradas 

  Encascalhar ruas de 

acesso ao Lago 

Ausência de Ronda Policial/Posto 

Policial 

 Extensão do Guarda 

Quarteirão 

Transporte coletivo insuficiente   

Falta de áreas de lazer  Implantação de Áreas de 

Lazer 

Saúde/Falta de postos de saúde 

 

 Instalar Posto de saúde 

Agentes de saúde nos postos de saúde 

e Taquari 

 Disponibilizar Agentes de 

Saúde 

 

  Utilizar os próprios 

moradores como agentes 

de saúde 

Alto índice de Hanseníase/cuidado 

com o idoso 

  

Falta de Escola de 1º e 2º grau  Aproveitamento da 

estrutura da AGROTINS 

para funcionamento de 

Escola 
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  Construir fossas sépticas 

  Coleta do Lixo/Resíduos 

Sólidos 

Custo alto da energia elétrica 

Energia cara e de má qualidade 

  

Desemprego   

 Região muito rica Promover a geração de 

emprego e renda 

  Implantar Faculdade de 

Agronomia, Veterinária e 

Zootecnia 

Falta de água para plantio e irrigação Projeto de 

Agricultura 

Orgânica 

Disponibilização pela 

SEDER de Poços 

Artesianos 

 Terra fértil Fiscalização Ambiental 

efetiva 

 Hortifrutigranjeiros Projetos Sociais 

  

Feira da AGROTINS 

Projeto Saneamento 

Básico: instalação  de 

rede de água e rede de 

esgoto 

 Convênios 

Convênio com 

Secretaria de 

Agricultura e 

EMBRAPA  - 

Assistência 

Técnica 

Cooperativas 

 Assistência 

Técnica 

Projetos Recursos 

Financeiros para 

produção rural 

Falta de respeito aos direitos do 

cidadão 

Área Rural – 

Vocação do local 

Políticas Públicas 

  Manejo do solo – 

Irrigação Lago 

 Criação de peixes Incentivar Tanques Rede 
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Área da AGROTINS subutilizada 

 Aproveitamento da 

estrutura da AGROTINS 

para funcionamento de 

Escola 

  Maior participação do 

Governo do Estado 

Sustentabilidade   

Poluição lençol freático 

Fossas contaminando o lençol freático 

Qualidade da água comprometida 

prejudicando à saúde da população 

  

 

Incêndios na vegetação nativa 

  

Evitar o desmatamento e 

queimadas 

   

  Respeito às Leis 

Ambientais (Margem do 

Lago) 

  Conscientização 

ambiental permanente 

VISÃO DE FUTURO 

 

Viver com moradia, ruas pavimentadas, iluminação pública, transporte coletivo, creches 

e escolas, mais segurança pública, serviço bancário, Resolve Palmas e indústrias para 

gerar empregos. 
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3.1.5 TABULAÇÃO DAS INFORMAÇÕES INDIVIDUAIS DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

Com vistas a complementar as análises que subsidiarão o Diagnóstico 

Municipal, procedeu-se a sistematização das contribuições individuais e escritas da 

comunidade, especificamente do eixo Desenvolvimento Territorial, conforme tabela 

abaixo: 

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA RURAL – TAQUARI AGROTINS  

EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

DATA: 14/10/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Conflitos Fundiários   

Falta de Regularização Fundiária   

Uso do Solo e Ordenamento urbano   

   

Infraestrutura   

  Asfalto 

 

Mobilidade e acessibilidade   

  Acesso à AGROTINS pela 

Teotônio Segurado, 

ligando a TO-050 

irá descongestionar a TO-

050 na entrada de 

acesso à Taquaralto 

Serviços públicos   

  Ônibus com mais 

frequência, nos fins de 

semana e feriados 

  
Posto de Saúde 

  
Creches/Escolas 

  Programa “Minha Casa 

minha vida” 

Desemprego   
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 O maior 

potencial dessa 

região é a 

população 

 

 Cinturão Verde Promover a produção de 

Hortifruti 

Falta de água para plantação  Poço Artesiano para 

plantação 

Falta de local para venda dos produtos 

plantados 

 Feira 

  Limpeza e gradeamento 

das áreas dos moradores 

Sustentabilidade   

 Hortifruti sem 

agrotóxico 

 

VISÃO DE FUTURO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 

V - 34 

CAPÍTULO V 

3.2 EIXO TEMÁTICO: MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

 

3.2.1 RELATÓRIO 

 

RELATÓRIO DE ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

LOCAL: REGIÃO TAQUARI - AGROTINS 

EIXO TEMÁTICO: MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

DATA:  14/10/2016 
 

   A reunião iniciou às 15h20min, com a apresentação do objetivo do eixo 

pela mediadora Tatiane Brito, que em seguida pede a todos os presentes que se 

apresentassem. Em seguida a mediadora indagou sobre os maiores problemas ambientais. 

Foi relatado pelo morador sobre a questão da água, escassa e poluída. O morador 

Jorcelino relatou mau cheiro na água do Ribeirão Taquari. A seguir o Sr. Francisco relatou 

mau cheiro nas águas dos poços; a poluição, segundo o morador, é ocasionada pela 

descarga de esgoto da estação de tratamento e o esgoto tem aumentado segundo 

morador Francisco. A água tem faltado tanto no poço como no Ribeirão Taquari. A maioria 

dos moradores relatou que o problema da água tem se agravado; a mediadora perguntou 

quantos concordavam que a água é o maior problema e cerca de 10 moradores 

concordaram que esse e o principal problema ambiental. A solução para o problema da 

água passa pela construção de poços semi artesianos, segundo o morador Vagner. O 

participante Marcos relatou que uma possível solução seria, não necessariamente, a 

construção de poços artesianos individuais, pois o lençol freático não aguentaria a 

demanda, contudo a maioria se colocou a favor da construção de poços artesianos. O 

morador Vagner reclamou da coleta ineficiente do lixo que segundo ele tem atingido os 

corpos de água. A solução mencionada pelo morador é a melhoria no Sistema de coleta 

de lixo com containers. A moradora Barbara mencionou a possibilidade da técnica de 

compostagem ser uma das soluções para o problema do lixo na região. Marcos reforçou 

essa ideia, sugerindo um trabalho de educação ambiental com os chacareiros, 

implantando a coleta seletiva. A grande maioria concordou com essa proposta.  O 

morador Vagner ainda relatou que moradores de outros locais da cidade fazem descarte 

irregular de resíduos sólidos perto de suas residências, inclusive com animais mortos.  Valter 

Borges sugeriu a existência de um agente ambiental rural para trabalhar junto às 

comunidades, isso impediria a ocupação irregular nas áreas de preservação ambiental 

junto aos córregos e ao lago. Segundo Valter Borges esse agente faria uma ligação do 

poder publico municipal e as pessoas da região do Taquari.  Sugeriu ainda que, devido às 

características ambientais da área, é melhor investir em água encanada. O morador 

Francisco relatou também a falta de assistência técnica rural com as populações da região, 

que sofrem com a falta de informações técnicas de plantio. Quando ocorre alguma 
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orientação de agentes públicos, ocorre de forma superficial. A mediadora indagou os 

moradores sobre a vegetação arbórea da região, e o morador Francisco disse que está 

havendo grande mortandade de vegetação, inclusive nas áreas próximas ao lago a 

vegetação está completamente degradada. A falta de qualidade da água do ribeirão 

Taquari foi relatada pelo morador Eder, que relatou a existência de grande quantidade de 

lodo, a maioria dos presentes concordou com o relato do cidadão. Os moradores relataram 

também preocupação com relação as queimadas, relatando grande perda de 

biodiversidade. Marcos morador da Agrotins disse que essa situação e difícil de ser evitada, 

pois a área é muito extensa. Francisco indagou se o prefeito resolverá a situação do córrego, 

a mediadora esclareceu que as indagações feitas pelos moradores serão levadas em 

consideração no plano diretor, pois embasará o diagnostico que está sendo realizado. A 

mediadora passou a temática das potencialidades da região, e foi relatado por marcos 

que a aptidão agrícola é a principal qualidade da região. O morador Vagner disse que a 

tranquilidade e a principal qualidade. A moradora Barbara relatou a proximidade da região 

com importantes entidades fomentadoras de recursos e tecnologia como, por exemplo, 

Agrotins e Unitins. Rosimeire se queixou do custo da energia na região.  Os moradores 

em sua grande maioria são favoráveis à construção de um balneário de lazer na região. O 

morador Vagner disse que os moradores são privados de acesso ao lago impedindo seu 

lazer em virtude de serem áreas particulares fechadas. O lazer foi mencionado como um 

problema dos moradores da região.  O morador marcos relatou com ênfase a dificuldade 

de transporte dos moradores para outras áreas da cidade. A pesca ilegal também foi 

relatada pelos moradores após questionamento da mediadora. O morador Marcos relatou 

o assoreamento dos corpos d’água que tem contribuído também com a pouca oferta de 

peixes que se vê atualmente. Rosinei Maria da Associação do Taquari também relatou sobre 

a poluição no Ribeirão Taquari, que está com a água preta e com mau cheiro, provocando 

a queda na qualidade de vida da região. A solução segundo a moradora Rosinei é a 

fiscalização ambiental. Relatou também a necessidade de recursos financeiros para o 

reflorestamento ambiental e outros projetos ligados a área ambiental. A moradora 

Cleidione mencionou mais uma vez a necessidade de uma coleta adequada dos resíduos 

sólidos, com a implantação da coleta seletiva também. Finalizando as discussões a 

mediadora propôs a atividade dos moradores pensarem como querem a região que 

moram daqui a dez anos do ponto de vista ambiental. Os moradores passaram a relatar 

por escrito suas visões sobre o futuro ambiental da região.    

Composição da Equipe Técnica: 

 

Facilitador: TATIANE GOMES DE BRITO 

COSTA - Engenheira Ambiental. 

Relator: LOANE ARIELA SILVA CAVALCANTE 

- Engenheira Ambiental. 

Assistente de sala/Assistente técnico: 

GEDHEON GARRIDO – Estagiário. 

Assistente de sala/Assistente técnico: 

DANIEL BARTIKUS RODRIGUES – Geógrafo.
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3.2.2 LISTA DE PRESENÇA DO EIXO  
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3.2.3 FOTOS DA SALA DO EIXO3  

 

 
  

 

                                                 
3 Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas – IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 
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3.2.4. TABELA – DEMANDAS DA COMUNIDADE 

 

Como parte da metodologia de análise, procedeu-se a sistematização das 

contribuições da comunidade expressadas oralmente na sala temática de Meio Ambiente 

e Mudanças Climáticas, conforme tabela abaixo. 

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA RURAL – TAQUARI AGROTINS  

EIXO TEMÁTICO: MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

DATA: 14/10/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Ocupação do território   

Contaminação do solo e do 

lençol freático oriunda de fossas 

sépticas 

 Eficiência no tratamento de 

esgoto da ETE Taquari 

Privação do acesso ao lago   

Supressão de vegetação nas 

margens do lago 

  

Uso do território   

 Agricultura 

comunitária 

 

Mortandade de espécies 

frutíferas 

  

Queimadas   

Pesca periódica com correntes e 

redes 

  

Assoreamento do córrego e do 

lago 

 Fiscalização Ambiental nos 

córregos 

 Praia  

 Criação de Peixes  

Gestão do território   

Falta de água  Abertura de poço semiartesiano 

 Sossego  
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Poluição do córrego Taquari pela 

ETE 

  

Mau cheiro na água dos poços   

Ausência ou ineficiência da 

coleta de lixo 

  

Falta de assistência técnica rural   

Ocorrência de lodo no lago, 

próximo a margem. 

  

 Posição estratégica: 

próximo a entidades 

fomentadores de 

recursos e tecnologia. 

 

  Água encanada 

  Coleta seletiva 

  Coleta regular de lixo 

  Destinação adequada de 

animais mortos e doentes 

  Agente Ambiental Rural: 

técnico da Prefeitura 

  Implantação de coleta de 

esgoto 

  Recursos financeiros para 

projetos ambientais 

  Assistência técnica rural. 

VISÃO DE FUTURO 
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3.2.5.  TABULAÇÃO DAS INFORMAÇÕES INDIVIDUAIS DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

Com vistas a complementar as análises que subsidiarão o Diagnóstico 

Municipal, procedeu-se a sistematização das contribuições individuais e escritas da 

comunidade, especificamente do eixo Meio Ambiente e Mudanças Climáticas, conforme 

tabela abaixo: 

 

 
ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA RURAL – TAQUARI AGROTINS  

EIXO TEMÁTICO: MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

DATA: 14/10/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

   

   

VISÃO DE FUTURO 

 

 1 –“Gostaria que ela estivesse com disponibilidade de água potável para todos, que a 

população tivesse sido trabalhada por meio da educação ambiental, com relação ao uso da 

água, destinação do lixo e utilização de defensivos agrícolas. Que todos pudessem ter acesso 

ao lago e áreas de lazer e que tivesse um combate intensivo das queimadas para sua 

redução ou extinção. Que os mananciais e córregos fossem preservados, protegidos e 

recuperados, juntamente com as áreas remanescentes do Cerrado." Bárbara Helena Ramos. 

 

 2 – “A minha maior reclamação é referente ao desrespeito que o tratamento do esgoto é 

lançado no córrego do Taquari. Gostaria de ver esse córrego limpo, da forma que era, um 

lugar muito bom para banho que infelizmente ficamos prejudicado po falta de tratamento 

adequado” Mayara Juliana de Almeida. 

 

 3 – “Estivesse legalizada, e com os mesmos apoios da área urbana em saúde, segurança e 

infraestrutura, que acontece também apoio de técnicos orientando do que poderia ser feito 

na beira do lago, para que pudéssemos estar dentro da lei.” Heverton A. de Oliveira. 

 

 4 – “Eu gostaria que tivesse mais atenção com a educação ambiental ter coleta de lixo ter 

pessoas dedicada a educar os produtores rural a plantar ter uma atenção com os produtores 

rural." Weronica Raquel Soares. 

 

 5 - "Desenvolvida, com projetos concisos e duradouros. Com recursos destinados e aplicados 

nos locais necessários. Pesquisas anuais sobre a população." Marcos de Vargas Cortes. 
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 6 - "Ter um tratamento de esgoto tratamento do Córrego Taquari. Pavimentação das 

chácaras. Um bom policiamento das nossas chácaras. Fiscal do nosso ambiente, das nossas 

Associações. Preservação do Meio Ambiente. Educação Ambiental. Coleta de lixo entulhos 

construção" . Cleidione Alves Oliveira 

 

 7- "Saúde, escola, m. do lixo. Limpeza dos córregos" Júlio Cesar de A. L. 
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3.3 EIXO TEMÁTICO: FISCAL E GOVERNANÇA 

 

3.3.1 RELATÓRIO 

 

RELATÓRIO DE ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

LOCAL: REGIÃO TAQUARI - AGROTINS 

EIXO TEMÁTICO: FISCAL E GOVERNANÇA 

DATA: 14/10/2016 

 

 

   No dia quatorze do mês de outubro do corrente ano de 2016, as 14:30hs, 

na Agrotins, no setor Taquari Rural, Município de Palmas-TO, deu-se início os trabalhos do 

encontro comunitário relativo às discussões da Revisão do Plano Diretor Participativo de 

Palmas, especificamente sobre o eixo temático ATIVIDADE ECONÔMICA, FISCAL E 

GOVERNANÇA. Inicialmente foram apresentados membros da equipe, quais sejam: Rariany 

Monteiro – facilitador, Marli Noleto e Paulo Sérgio como assistentes e Luiz Aminstrong como 

relator. Em seguida a facilitadora Rariany explanou a dinâmica dos trabalhos e a 

necessidade da revisão do Plano Diretor Participativo e da importância desse processo para 

a comunidade. Em seguida a sr. Aurino, solicitou a fala indicando que o desafio principal 

da região era a questão fundiária, que implicava na dificuldade de acesso a crédito para 

financiar a atividade de hortigranjeira, sem título de posse da terra eles não conseguiam 

dinheiro. Propôs que município auxiliasse com suporte junto aos bancos para linhas com de 

financiamento de baixo custo para os produtores, salientou ainda que a região já produzia 

uma quantidade razoável e ajudava no abastecimento de Palmas, destacou esta 

potencialidade da região. A sra. Mendonça moradora do setor taquari, destacou a falta 

de saneamento básico na região, principalmente o abastecimento de água, que 

dificultava a produção local, solicitou ainda a regularização fundiária para dar garantia e 

segurança aos moradores daquele setor, bem como a melhoria do acesso a transporte 

coletivos, que teriam horários fixos na semana, distantes das casas e fins de semana não 

atendiam a comunidade, que dificultava as atividades do dia a dia dos morados, desde a 

retirada de documentos como também lazer da comunidade. Destacou a criação de 

porcos e a produção de flores. O sr. Pedro retomou a fala solicitando novamente a 

assistência para instalação de poços artesianos, uma vez que precisam de agua potável 

para sobreviver e que já estariam desenvolvendo problemas de saúde por causa da 

qualidade da água não tratada. O sr. Cristiano, destacou a questão do uso do solo da área 

de influência da TO050, 020 e ,010, que estaria prejudicando uma vocação natural da 

região que é escoamento. Devido às restrições de uso as empresas não podem se instalar 

regularmente o que dificulta a atração de empresas de logística para esta região apesar 

do grande potencial. A sra. Aurineide, destacou a sua produção de quiabo, maxixe e 
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criação de frango, destacou ainda a importância do cinturão verde na região para 

fortalecer o pequeno agricultor e agricultura familiar. A sra. Raimunda se manifestou no 

sentindo de implementar um projeto de irrigação na região similar ao que contém na praia 

do Prata, de captação de água do lago. Em seguida a facilitadora Rariany solicita que os 

moradores informem a sua visão de futuro para os próximos 10 anos, ao que foi aclamado 

o tema regularização fundiária, acesso a crédito e abastecimento de água, bem como 

melhor acesso de transporte público e aproveitamento da potencialidade local para 

logística e escoamento. Por fim a facilitadora agradeceu a presença dos moradores e deu 

os trabalhos por encerrado. E sem mais, Eu, Luiz Aminstrong, finalizo o relatório às 16h27min.  

 

Composição da Equipe Técnica: 

 

Facilitador: RARIANY MONTEIRO – 

Internacionalista. 

Relator: LUIZ AMISTRONG DOS SANTOS 

MELO – Gerente de Alterações 

Orçamentárias. 

Assistente de Relatoria 1: MARLI RIBEIRO 

NOLETO – Arquiteta e Urbanista. 

Assistente de Relatoria 1: PAULO SÉRGIO - 

Gerente de Recursos Humanos. 
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3.3.2 FOTOS DA SALA DO EIXO4  

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

                                                 
4 Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas – IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 
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3.3.3. TABELA – DEMANDAS DA COMUNIDADE 

 

Como parte da metodologia de análise, procedeu-se a sistematização das 

contribuições da comunidade expressadas oralmente na sala temática de Fiscal e 

Governança, conforme tabela abaixo. 

  

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA RURAL – TAQUARI AGROTINS  

EIXO TEMÁTICO: FISCAL E GOVERNANÇA 

DATA: 14/10/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Governança   

Falta de título de posse em área 

com benfeitorias 

  

Conflito fundiário lotes 3/2 Centro 

Tecnológico e Agrotins 

  

Microparcelamento de área rural 

sem documentação 

 Regularização fundiária 

Faltam pontos de transporte público   

Falta creches   

Faltam postos de saúde   

  Promover o uso da água 

  Alterar o uso do solo às margens 

das rodovias TO 050, 010, 023 

Fiscal   

   

Desenvolvimento Econômico   

Falta água para irrigação para 

criação de porcos 

 Instalar poços artesianos e 

grandes reservatórios 

Falta de acesso à insumos para 

atividade agrícola 

 Mais acesso aos créditos 

Falta de estrutura logística para 

atender a produção 

 Criar potencial logístico para 

escoar a produção 

 Piscicultura Promover a produção de bag 

fish 

 Hortifrutigranjeiro  

 Criação de porcos  

 Cinturão verde  

 Produtividade Melhorar a produtividade para 

aumentar a escala 



 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 

V - 47 

CAPÍTULO V 

 Plataforma 

multimodal 

 

 Flores  

 Artesanato  

 Criação de frango 

caipira 

 

  Disponibilizar qualificação 

técnica (para os produtores) 

  Promover pesca esportiva 

  Fortalecer a agricultura familiar 

  Criar um porto para 

escoamento de pesca 

VISÃO DE FUTURO 

 

 


